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LÍNGUA X IDIOMA 


O QUE SÃO DIREITOS LINGUÍSTICOS? 


e LÍNGUA é instrumento de comunicação (verbal ou não) e de 
interação da qual uma comunidade faz uso. Pode ser tanto uma 
ferramenta de inclusão, um traço identitário; como um meio de domínio 


e exclusão. 


e IDIOMA é a língua que identifica uma nação ou um estado nacional. 
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LÍNGUA COMO DIREITOHUMANO FUNDAMENTAL 
“Na construção histórica dos direitos humanos está a previsão de direitos 





linguísticos, seja como vedação a práticas discriminatórias pelo uso da 
língua, como manifestação do direito de igualdade, seja como garantia 
ao ser humano de se comunicar e de fazê-lo em sua língua materna 
comomaniftestação da liberdade de expressão e de pensamento. 





A LÍNGUA PORTUGUESA 
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A língua portuguesa é uma 
românica flexiva ocidental originada no 
galego-português do Reino da Galiza e 
norte de Portugal. É uma das línguas 
oficiais da União Europeia, do Mercosul, 
da União de Nações Sul-Americanas, da 
Organização dos Estados Americanos, da 
União Africana e da CPLP (Comunidade 
de Países de Lingua Portuguesa). 

Certamente grande contingente 
populacional de falantes faz com que o 
português seja a sétima língua mais 
falada no mundo, e isso o reveste de 
prestigio. Há um movimento que 
reivindica o português como língua oficial 
da ONU; a língua portuguesa é ensinada 
obrigatoriamente no Uruguai, na 
Argentina e em Zâmbia. 








A CPLP GOAL SIY 


Em 17 de julho de 1996, foi criada a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, a CPLP, por Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe. Em 2002, com sua independência da Indonésia, o Timor Leste foi também acolhido como país 





integrante. Apesar de os países citados terem o português como língua oficial, excetuando-se Portugal e Brasil, há diferentes graus em que o 
português é de fato sua língua vernácula: muitas vezes, ele está lado a lado com línguas locais e outra tantas vezes é aprendido apenas na 
escola, tendo como centro áreas urbanas. Não obstante, a CPLP tem um importante papel político, social e econômico, estreitando, através da 


língua portuguesa, laços entre países em quatro diferentes continentes. 
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“Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão 


relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreender que o caráter e os 


modos dessa utilização sejam tão variados como as próprias esferas da atividade 


humana. (Mikhail Bakhtin) 








Falar é estar em condições de empregar um certa sintaxe, 
possuir a morfologia de tal ou qual língua, mas é sobretudo 
assumir uma cultura, suportar o peso de uma civilização. (...) 
Todo povo colonizado — isto é, todo povo no seio do qual 
nasceu um complexo de inferioridade devido ao 
sepultamento de sua originalidade cultural — toma posição 
diante da linguagem da nação civilizadora, isto é, da 
cultura metropolitana. ( Frantz Fanon) 


O O BRASIL É UM PAÍS 


MONOLÍNGUE? 


Línguas Oficiais: Língua Portuguesa e Lingua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 

e LEI Nº 10.436/ 2002: “Entende-se como Lingua Brasileira de Sinais - Libras a forma de comunicação e expressão, em que o sistema 
linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico de transmissão de ideias e 
fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil.” 

e Libras não é “português em gestos”, é uma língua autônoma, com regras e gramática próprias. 


Línguas Co-oficiais: Nheengatu, Tukano e Baniwa 


LEI N° 145, de 11 de dezembro de 2002: Dispõe sobre a co-oficialização das Línguas 
Nheengatu, Tukano e Baniwa , à Lingua Portuguesa, nomunicípio de São Gabriel da Cachoeira /Estado do Amazonas. 


12 línguas imigrantes 


214 línguas nativas > = 190 em risco de extinção 








PANORAMA HISTÓRICO-LINGUÍSTICO 
Y DO BRASIL 





Considera-se que havia em torno de 1000 línguas indígenas diferentes quando os portugueses desembarcaram no Brasil. Atualmente, considera-se que 
esse número tenha caído para apenas 200 - um testemunho triste do massacre da população indígena e da não conservação de sua cultura por vários 
séculos. Os dados sobre a população indígena também são alarmantes: estima-se que em 1500 havia de 2 a 6 milhões de habitantes nativos; 
atualmente, segundo a FUNAI (2005), esse número fica entre 350 e 400 mil. 


Para poder lidar com esse número estonteante de línguas diferentes que havia quando chegaram à América, os portugueses lançaram mão da 
estratégia das “línguas gerais”. Essas línguas serviam como língua franca, ou seja, uma língua de contato usada em contextos específicos e com 
funções também específicas, como o comércio. A prática portuguesa da língua geral foi usada também na África e na Ásia e trata-se de usar a língua 
ora com maior número de falantes ora de maior circulação numa dada população, justamente para as interações necessárias. No caso brasileiro, os 
portugueses usaram duas línguas gerais, uma para o Sul, conhecida como língua geral paulista, e uma para o Norte, conhecida como nheengatu. A 
língua geral paulista tinha como base a língua dos tupinambás e foi usada pelos bandeirantes a partir do século XVII, sendo rapidamente levada para 
diferentes partes do país. Ela está totalmente extinta e dela não temos praticamente nenhum vestígio. Sua extinção foi resultado, entre outras coisas, 


das medidas adotadas pelo governo português, na figura do Marquês de Pombal, de ensinar apenas o português e punir quem falasse outras línguas. 


O nheengatu foi a língua usada pelos jesuítas para a catequese e também pelos portugueses na conquista invasão e nas relações com os habitantes 
do Norte do Brasil. Diferentemente da língua geral paulista, o nheengatu continua vivo até hoje e é uma das línguas oficiais da cidade de São Gabriel 
da Cachoeira, no estado do Amazonas. Tem por base também línguas do tronco tupi. 








VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 


INDIVÍDUO + DIFERENTES CONTEXTOS = DIALETOS 





e Diferente x “Errado” 


e Preconceito linguístico / Glototobia: desqualificar alguém pelo seu modo de falar, seja a partir 
de sua identidade cultural, étnico-racial ou nível de escolarização. Está ligado, em boa medida, à 
contusão que se faz entre lingua e gramática normativa (convenção). Ninguém fala “errado, 
muito menos em sua própria língua materna, uma vez que a função da língua é estabelecer a 
comunicação. À língua portuguesa, assim como qualquer outra, é muito mais diversificada do que 


a gramática normativa. 











VARIANTES DA LÍNGUA 
BRASILEIRA 


DIALETO é forma particular de uma língua que é peculiar 


a uma região ou a um grupo social específico. O dialeto 








é geralmente interpretado geograficamente (dialeto 
regional), mas também tem relação ao contexto social 
da pessoa (dialeto de classe) ou ao ofício (dialeto 


ocupacional). 


l - Caipira 9 - Paulistano 
2 - Costa norte 10 - Sertanejo 
3 - Baiano 1 - Sulista 
Qual o seu dialeto? 4 - Fluminense 12 - Florianopolitano 
5 - Gaúcho 13 - Carioca 
6 - Mineiro 14 - Brasiliense 
7 - Nordestino 15 - Serra amazônica 


8 - Nortista 16 - Recifense 








TIPOS DE VARIAÇÕES 
LINGUÍSTICAS 





e Histórica: palavras ou expressões que caem em desuso com o passar do 
tempo. 

e Geográfica: diferenças de vocabulário, pronúncia, e construções sintáticas 
em regiões de mesmo idioma. 

* Social: o desempenho linguístico do falante provém do meio em que vive, da 
classe social, faixa etária, gênero, grau de escolaridade. 


° Estilística: forma e estilo próprio de fala de cada indivíduo, adequando-o 


de acordo com a situação em que se encontra. 








Fala e Escrita não devem ser entendidas como formas antagônicas da língua, pois agem como um 
continuo. 


* Fala: Espontânea, Orgânica e Direta; segue o fluxo da consciência. 
e Escrita: Planejada; segue a Gramática Normativa — Norma Padrão. 


Gramática Normativa é o conjunto de regras que prescreve a maneira como o Português deve ser 
escrito. Deve ser entendida como um facilitador da comunicação para as diversas variantes da 
língua e não uma imposição que visa a ser instrumento de dominação. 

Subdivide-se nas seguintes áreas: 

“Fonologia - fonemas, letras, pontos de articulação, pronúncia, prosódia e ortografia. 

“Morfologia - estrutura, formação e composição das palavras. 





“Sintaxe - relações e função de cada termo em uma oração; concordância, regência e colocação. 
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O QUE É COMUNICAÇÃO? 


Ação na qual Linguagens de diversas naturezas (escrita, verbal, plástica, 





corporal, sonora, de sinais, etc.) se manifestam. 


Toda comunicação implica: 

e Contexto (histórico, político, social, econômico, etc.) 

e Posicionamento (não existe comunicação neutral): 
- O que é? Por que é? Como é? — Definir o “ser” das coisas (ontologia). 
- Saber o que comunica e para quem comunica. 


N Mu 


e Coesão: “um só tema”, “uma só matéria”. Implica mediação, isto é, transição 





adequada entre os vários títulos do texto ou mensagem. 














QUESTÃO DE VESTIBULAR 


Fuvest (2012) 





Todas as variedades linguísticas são estruturadas e correspondem a sistemas e subsistemas adequados as 
necessidades de seus usuários. Mas o fato de estar a língua fortemente ligada à estrutura social e aos 
sistemas de valores da sociedade conduz a uma avaliação distinta das características das suas diversas 
modalidades regionais, sociais e estilísticas. A língua padrão, por exemplo, embora seja uma entre as muitas 
variedades de um idioma, é sempre a mais prestigiosa, porque atua como modelo, como norma, como ideal 
linguístico de uma comunidade. Do valor normativo decorre a sua função coercitiva sobre as outras 


variedades, com o que se torna uma ponderável força contrária à variação. 


Celso Cunha. Nova gramática do português contemporâneo. Adaptado. 


De acordo com o texto, em relação as demais variedades do idioma, a língua padrão comporta-se de modo: 


a)inovador. b) restritivo. c) transigente. d)neutro. e) aleatório. 











PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Leia o artigo : 
https://www.geledes.org.br/glototobia-da-discriminacao-linguistica-ao- 





racismo-pelo-sotaque / 





A partir da leitura do artigo do portal Geledés acima redija uma redação, de 
no máximo uma lauda, sobre o tema: 
“À Língua como instrumento de dominação". 


